
Colégio Ideal realizou no 
sábado XVI Festa da Família

Festividade

DEMANDA

Governo avalia criação 
de escolas para 
surdos e autistas

Participantes da Associação Fonte de 
Luz comemoram Dia das Crianças

MUITA ALEGRIA

Com objetivo de ce-
lebrar a união das fa-
mílias e da escola, o 
Colégio Ideal promo-
veu no sábado, 04, a 
XVI Festa da Família, 
onde todo o colégio 
esteve envolvido em 
atividades culturais, 
físicas e recreativas.

A festa foi desen-
volvida em forma de 
Gincana, e teve iní-
cio no mês de agosto, 
onde houve uma pa-
lestra e os pais foram 
contados, enquan-
to participantes, e já 
contabilizaram a pon-
tuação para as equipes 

que foram divididas 
em azul e laranja. De-
pois houve a chave no 
coração, além de ativi-
dades recreativas de-
senvolvidas no colégio 
com as crianças, como 
esclarece a Diretora 
Pedagógica do colégio, 
Silvia Bazzo. “Hoje 
estamos finalizando 
a gincana iniciada no 
mês de agosto. Saímos 
de frente a escola com 
a  carreata das famí-
lias, com chegada na 
Chácara do Tuim, e 
aqui estamos realizan-
do uma série de ativi-
dades que envolvem 
todas as famílias, pois 
esse é o nosso objeti-
vo, que haja a intera-
ção, o congraçamen-
to”. Como o objetivo 

foi o de envolver a es-
cola, as famílias tam-
bém tiveram durante 
a semana que cumprir 
algumas metas pré de-
terminadas, sendo que 
para a sua realização 
houve a necessidade 
de recorrer a comu-
nidade externa, pois 
precisavam encontrar, 
por exemplo, o histó-
rico educacional mais 
antigo.

De acordo com Sil-
via, o objetivo prin-
cipal foi alcançado, o 
de promover um dia 
diferente, de lazer e 
alegria. “Vemos aqui 
que conseguimos fazer 
um dia diferente, pois 
vemos nos rostos das 
famílias a plena felici-
dade”, finalizou.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Foi uma manhã de muitas brincadeiras

Cerca de 100 crian-
ças da Associação Fon-
te de Luz, localizada 
no Jardim dos Ipês, por 
meio da Loja Maçôni-
ca Estrela de Tangará, 
comemoraram na ma-
nhã do último sábado, 
3 de outubro, o Dia das 
Crianças.

Foi uma manhã de 
muitas brincadeiras, re-

grada a cachorro quen-
te, refrigerante, picolés 
e um delicioso almoço, 
além do sorteio de brin-
des entre eles duas bici-
cletas. “Foi uma confra-
ternização muito legal, 
pois as crianças vem, se 
divertem e passam um 
momento de lazer, co-
nhecem outras pessoas, 
além da oportunidade 
de abrir as portas para 
que outras pessoas tam-
bém conheçam o nosso 
projeto”, comentou a 

presidente da Associa-
ção Fonte de Luz, Kelly 
Becker. “O objetivo foi 
fazer a solidariedade 
pela Loja, envolven-
do todos os irmãos e 
cunhadas, confraterni-
zando juntos com essas 
crianças dos Jardim dos 
Ipês”, complementou o 
Venerável da Loja Ma-
çônica, Roberto Naka-
mura. 

Atualmente a As-
sociação Fonte de Luz 
atende cerca de 80 

crianças, com o proje-
to de Judô e Capoeira, 
realizado em parceria 
com o Instituto Pró Vale 
e o projeto de Futebol 
em parceria com o Ro-
tary. “Estamos ainda em 
busca de parceiros para 
retornarmos com o pro-
jeto de violão e ainda 
para implantar o proje-
to de Ballet”, comentou 
a presidente da Asso-
ciação, ao agradecer a 
parceria na realização 
do evento.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

A festa foi desenvolvida em forma de Gincana, e teve início no mês de agosto

A Secretaria de Esta-
do de Educação (Seduc) 
iniciou as discussões 
para a implantação de 
escola bilíngue para sur-
dos e uma unidade para 
autistas. As necessida-
des foram apresentadas 
ao secretário Permínio 
Pinto durante reunião 
na quinta-feira, 01.10. 
Enquanto as pessoas 
com deficiência audi-
tiva reivindicam uma 
escola bilíngue, os au-
tistas defendem a im-
plantação de uma escola 
própria com capacidade 
para 400 alunos.

Estima-se que existam 
quase quatro mil pessoas 
autistas só em Cuiabá e 
Várzea Grande, sendo 
cerca de oito mil em todo 

o estado. Em ambos os 
casos, faltam professores 
capacitados. Estes assun-
tos foram alvos de deba-
tes durante a Semana da 
Pessoa com Deficiência, 
ocorrida em setembro 
deste ano, que contou 
com a participação de 
técnicos da Seduc.

Já deficientes auditi-
vos solicitam uma esco-
la bilíngue, que consiste 
na oferta de estudos em 
Língua de Sinais (Li-
bras), que é a primeira 
língua para os surdos, 
e a Língua Portuguesa, 
a segunda língua para 
eles. Existe o Centro Es-
tadual de Atendimento 
e Apoio ao Deficiente 
Auditivo (Ceaada), em 
Cuiabá, onde é ofereci-
do Libras, porém os ser-
viços precisam ser am-
pliados.

>> Assessoria/ Seduc-MT

As necessidades foram apresentadas ao secretário Permínio Pinto
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